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da
. dulas.« .l'<I .",. � ."_,, o sr. .:lCO, ,','3., e) 10 e e Je tnS, que a cançou','

,

_ dr. Promotor Público. legaes efeitos, pagas as cus- extraçao s /c� u as, a crean-,
J "neiro; a senhorita Laura o premio «Pulitzer', pelo vi-DWante a prrmetra qum

Não pensa assim toda- tas pelo afiançado, Pub. ça Oscar HelIO de Sousa. Fazem cnos:
F. Carriço, filha do sr. An-I goroso enredo, expressivaa do mês corrente foram .'. .

L 15 d O t b L' D t
zen

.

.' ,
. via, o dr. JUIZ de Direito, Int. aguna, e u u r.o Remetido ã Contadoría mz nu e tonio Fernandes Carriço, do dramatização e eloquente Câ-sumanados os .s�;uIJte� reA�s. conforme o despacho exara-

\
de 1940 (assinado) Oscar LeL- do Juizo' Transcorre hoj e a data na- Rio de Janeiro; o sr. Manuel rater emotivo.'Manuel Paclftco oao n-

.

d
- .,

d D' 't.
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/ d A do no- processo-crime e tao, JUIZ e Irei o>.
talicia do sr. Luiz Duarte, Gonzaga de Oliveira Eu Soube Amartonio da SIlva, ase e n-

João Farias •

M".'t Por' despacho do dr. Juiz estimado comerciante .local DIA 26,') acadernico Herciliodrade, Luiz Patricia dos Reis, .

, Inquerito B I ar
de Direito. foram remetidos � Um filme inesquecível, comM· E'

.

�
e esforçado presidente do C Aldo Colaço, filho do dr. B O

Ciriaco Frontino artrns e o segumte:
O d' P t P bli o á Contadoria para a respec- ette avis a mais fascinan-D'. S' Domingos Jo- r. ,ramo or .u IC C. Bola Branca N j sé.:le des J óe Colaço; o sr, Paulo Cru-

t ti t d .
marte o.usa, ". _ "Para que a presente requereu fosse remetido ao tiva conta de custas, os au- f' d I d

e ar IS a e nossos tempos,F O I . sa associação e ora c a, o ner: a exrna. sra. . Aids b
vino Martms, rancrsco e -

fiança não fosse concedida, T S' N RI'o de Janei- tos de arrolamento de Emi- Z 'h d em secundada por Miriamf· "1' el CustodiO Cres- d
"', no

.

M
iza, come) e con eci o n 1 in Rolin Borges, esposa do sr. Ho "1 ins G o 'B t D

mo, IV igu
1 G ldi S', necessar io se tornava a e-

ro o inquereto militar ins- dio Hemenegíldo en.íes e d d S pc <I
, E ge ren., e)-- a, timi a e, muito tem prooug- Joaquim Borges: o sr. g- Id C J C

cencio, Manue a mo, e-
cretação, por sentença, do. taurado acêrca dos fatos o executivo fiscal de J oão nado pelo desenvolviment : do \ lim Mussi, de Tubarão; o

na

A WrisP e erome owan,

bastiã? dAlexanddre. dia 2'1 quebramento .da fiança an- passados no Café. Marcia Lucas de Medeiros. Bola Branca. Assim, que em sr. João Luciano, do Quilo-
arner orgulhosamenteEsta esrgna o o

'. teI'I'ormente prestada pelo desta cidade
.

em CUI'O pro- apresentará esse Iinissimo ce-
,

p t",,,,n:,,,,,, ..!I"''I/;..I."" homenagem á sua so.icitude e metro 72. I 1 dás 14 horas, para o sumano .

r , O' W· 1 t
ara as 8110 "","""''' "" ....u",.. uloi e ao, milhares que ain-, D

.

R h [o réu, em processo crime que cesso e reu to, erckert. J

aos seus brilhante, esforço s. '* * * L da se recordam do sucesso
dos reus ano oc a, a-

lhe foi intentado e que se Pelo Cartorio do Civel foi será ele condignamente Ies- VIA] AN fESna Boraes e outros.
encontra em gnáu de recur- Citação pormandado,

d d i famosa dupla em <VitoriaM

remetido ao dito do Registro tejado pelos componentes o D V'" de ílli A"ulgamentos so na superior instancia. No r. 100ClUS e lIveua. Amarg a'.�
Nos autos de liquidação Civil desta cidade, a cópia Cordão e por seus inu.neros

'" * '*Foram realizadas as audi- caso, o quebramento da
de sentença que Antonio amigos. «Correio do Sul» en

A c o m p a n h a d o de SU'l IS' . --A' G 'h Id'"encias de J'ulgamcntos dos fiança anterior só poderá ser da sentença que emancipou b exrna. esposa e cunhad I, via- ::uree no
" mta ,an a IJoão Agostinho move con- via para zns ao aniversarian

réus Manuel Antonio Alves, proferido pela superior ins-
trá Otavio Hortencio de Sou- o menor Artedonio Ramos te, jou ante ô.item. para Floria- No clube «Anita Gari-

prêso, e Salvato João Clau- tancia, perante quem se en-
sa e sua mulher, o advogado Fortes, afim de ser-feita a * '" '" nopolis, em visita a paren- baldi», do Campo de Fóra,

dino, afiançado.
/

contra o processo, como de-
do exequente, dr. João de competente anotação no ter- HOJE, a senhorita Por- tes que alí residern, o dr. Vi- efetuar-se-á h.iie, ás 21 ho-

Na proxima semana sera termina o § 2, do art.
Oliveira requereu ao dr. mo de seu nascimento. firia Medeiros, filha do sr. nícius de Oliveira, digno pro ·ras, promovida pelo popularjulgado oirêu pr êso Ernesto 2014, do Codigo júdiciario. d D' f

.

d f
. farrmceutico Antonio Pedro motor da comarca de Crnoi- e simpatico C. C. Bola Bran-�

f Juiz e irelto e CI e efl-
Pron"ncl·"'" h D I'

. , /

B" d"DaVI'. E' certo' que a iança se
d d' d d d ... "'.. da Silva Medeiros', a exma nas. d I segUira a

-

.ume ca, uma ommguelra, que
.

o, se expe Isse man a o e
.

Surs;s considera quebrada, .::tuando d sra, d Eliza C'lbral N.mes, náu, Ascurra e Hamonia, fi- será impulsionada pelo jazz• intimação aos executa os O an.e a 1 a quinz�naO re'u, na vigencia da mes- d' ur c • �,

esposa do sr
.

jo-ao N"ne� cando alguns dias e.Yl cada, da S. M. União dos Artistas."ar ter' requerido o favor para ficarem cientes' a 5:en- o dr. Juiz de Direito profe-' ' '-' ., "ii."
ma, praticar qualquer outra 1 d Neto; o dr. Claribalte Gal- até a terminação de suas fé * '" *desse beneficio, i untando

f
a

infração penaL �. o que se tença que julgou a iqui a- riu a sentença de pronuncia vão', o sr. Luiz Severino Ou- ri�s, regressando, então, a Soirée Da Blondin pró Asilod t -o p-ecisa oi ção do réu Sebastião Alexandre,ocumen aça 1

'I verifica no caso em deb3te .

arte; a senhorita Zelia Tei- Canoinhas*., _"". '*' de Mendicidadepôsto em libeldade o de .in-. Isso não impede. todavia, Mandado de 'sequastro Prisão de pronunciádo xeira, filha do sr. Uli'ise's -

quente prl'mart'o SantiOo, f' h AI Ef'Q VI',,!'ta aos seu)' paren- Uma comissão ele Lenho-que o réu preste nova lan- Teixeira; DfUsdedit ves,
J 0Manuel Silverio.

ça, uma vez que a anterior O dr. Juiz de' Direito, de- Foi recolhido ao xadrez o filho çlo 5r. Patricia Diogo tes encontra· se nesta cidade a ras e senhoritas realizou, do-Prisão preventiva não se julgou quebrada, por ferindo, o requerido pela réu Antonio Alexandre. Alves. exma. sra .. d. Evangelina M, mingo passado, nos salões
O dr. Juiz de Direito de- meio de uma sen::ença. O Promotoria, ordenou expe- AMANHÃ, o dr. Jae C'J- çOn1,es Lacerda, v!uva do do «Clube Blondin�, uma.

I / dição de mandado de seques- Comandante L8cerda e irmã «soirée» em beneficio do Asi-cretou a prisão preventiva que manda a ei C que, es-
laço, do Rio de JanÇJiroi. aM I G ld' d

' f' d tro aos bens do espolio de do sr. Joa�o. Rodolfo Gomes lo de Mendicidade. Foramdo individuo al1,ue a I" tan ° o reu a '18nça
-

o, e

r , exma. sré\. d. F,loripe Cal-f Manuel Luiz Machado, des- I

* >11 '" armadas no salão duas bar-no que' responde por crime cometendo ele nova in ra-
valho;,' o sr, Otavio Johany; .

,

O ' f' d f' ta cidade. POrfl'fl'O Lopes'Carvalhll NOIVADOS raquinhas em estilo chinêsde defloramento, reu OI ção, na vigencia a lança
.

." ''! a e�ma. sra. d. M.lria Rosabde bisantino, r.espectivamenc.preso nesta cidade. anterior, seja esta que ra a Mandou prosseguir no e Carvalho; o sr. Hilario Cos Com a senhorita Gilda,

te. Continham, ambas, di ver-Fianças criminais e o réu recolhido a prisão
I

feito
P Ih ·ta; a menina Maria Ugia Cardoio, neta do sr, Anto-d f Sentina e . Carva o sa's prendas, àS quais foramForam 1'ulgadas I'doneas O quebramento a iança Medeiros filha,. do sr. Virgi- nio Varela da Silva e d. Emi· 'f d d

.

,N d I fi a as urante a «soiree».d I anterior não foi decretado, os autos e arro amento . .

t lia J. ;Medeiros, lt'a Pe""oAa da SI'lva, "'on.tra-as fianças requeri as pe os
L A I' pa�ttclpam aos paren es

--.. Os srs. Alexandre Bandar-r'/'us Oto Wel'ckert e João nem compete a este iuizo do finado uiz po onlo
e pessôas de suas relu- DIA 22, o sr. G:1sparino tou casamento, a 16 do cor-

'"

D d 'd d d ra e Alcides Cascais organi-fóze-Io, ror se encontraram uarte, esta CI a e, o r.
ço-es de amizade, qu� I

Dutra, coletor estadual, de rente, o sr. Euclides Luz.Farias.
'J dO' d zaram le.ilão amedcano deII. os respectivos autos no Egre uiz e irelto man ou qut contrairam nupcias, no Florianopolis; o sr. Jo�é Fer- li< • •Concessão de slança a

.

f 't - diver�os obJ·etos. O serviçogio Tribunal de Apelação. se rrosegUlsse no ela, na
dia 12 do corrente. I nandes de Oliveira; a exrna.. Contratou camento, no diareu afianil'ado em crime

f d L'

I de bufe,t, esteve a cargo de
� Póde, pois, oréu prestar n1r arma a el.

sra. d. Clara Remor B,arzan; I í6 do corrente, COTI a seanterior d Laguna, 15/1O/9�O. um grupo de senhoras da,
va fiança, embora pense é

Executivos fiscais Esta- L .JJ a i�teressan�€l. menina M8J;ia nhofltd Va:1da M. dos San- elite lagunense.O réu, na vigencia da modo contrario o ilustre sr.
duais =========

I r..uf�a ge 9�lvetra, .ft1�lOha to", [Ilha do sr. Eloi M dos * * *fiança prestada por crime dr. Procurador Geral do do sr. Ante nt) de Qllvurâ. Santos, o sr. Antonio Paivà,anterior, se delinquir nova" Estado. JULGO, pois idonea O dr. Promotor Publico DIA 23, a exma. sra. d ........ lk- O baile do '<Bola Branca
,mente, não tem direito a a fiança de fls. para que ja ajuizou, no prazo legal, Avi�() Jullbia Barreto Faria, espo-l CA�AMENT<?S. Real z)u-se sabado passa-toda� as certidões de dividas

A extração Ja rifa do ca- 5a do sr. Rornulo da Costa

I
Contralram nupClas, dia do no Clube Ideal, do Ma-recebidas das Coletorias de

valo, pertencente ao sr. 011- Faria, do Pd:aná, o almiran 12 do éorrente, á� 5 e meia galhães, uma festa promovi­Laauna Imbituba e Imaruí.
veira Armando' de Freitas,_ te Lucas BOltellx, do RIO de

i
horas da tarde, o sr. Por fi- da pelo C. C Bola Branca,Sóbem 'a algumas centenas.

será feita pela Lo-teria Fede�' Janeiro, Val?'l0r. filho do sr. rio Lopes de Carvalho, em- em beneficio do Asilo deAGRADECIMENTOS I condutores de veículos e em- Foram expedidos os com-
ral, de 26 do corrente. tv:lanuel AgUiar B.:rges. píegado do arm lzem da Fi- Mendicidade da Ligu.na.

D. G··
pregadores de condutores de petentes mandados e os Ofi·

Qutrossim, o. qilhete que .

DIA 24, o menino ,Rui, lial da C3sa H Jepcke. S/A, A festa, que transcurreu
ao dr Ino onm veículos que pela Po_;taria n°.

,

ciais de Justiça se acham em
não fôr pagQ até li vespera ftl�o do dr ..Renato Barbosa; com. a senhcrita Bentinha animadJ, ob�eve regular re-e SCM - 478, de 2//9/40, o diligencias no il'}cerior da
da extração, saindo' premía- o lavem Alceu, ftlhJ· do sr. P,nheiro·Carvalho. Paranin- ceita, que foi entregue, pe-Cumpro aqui, pelas caIu Sr. Ministro do Trabalho,. comarca.

I
do, perderá o direito. Antonio Pedro da 5, M�dei· {arall o ato,'15 'rs. Francisco la diretorb dJ BJla Branca,nas desta folha, o grato de- l�dustria e Comercio fiXOU,

Penhoras ros; o ceI. Vida I RamJs; a de O'iveira e senhora.e João á diretoiia do Asilo.
ver de externar ao ilustre para efeito de contribuição

\ l.xnn:n:xz:uu:xxxxxxx senhJ[ita Ndda Ulisséia, fi- Nicolazzi e senh'-lrà. * "". '"clínico dr. Dino Goririi os dos referidos a�sociados, o Várias são as penhoras já

I
' lha do sr. Cr J Ulisséia; Edio, * >lO '" Clube Bola Prelameus �incerose permanentes salário-oase previsto no art, .realizada3 pelos Oficiais d.e SAPATOS SUJOS? filho do sr. João Silva de DI'Vt:1.RSO-PSb Ih 11 d O

.

I' o 2235 L O baile que o «Bola Pre-agradecimentos pela. ri a�- o ecreto- el n. .

'Justiça, que aguardam, em
_, Otivdra: a e'{ma. sra. d. H>

te cura, obtida no meu ft- de 27 de t\.laio do corrente çartorio" o prazo legal de 10 Procure, enta�, nes.ta clda- lena Cunha. Cíne ..Pálace ta» tinha anunciado para
lho Plmio.

'd ar.oE·· SI'
.

b e
dias para a def�sa dos exe- <:Id,eo' aAEmna5reaxatana B.nl�ante, DIA 25, a exma. sra. d. N!- A emprêsa do líder dos ��::�s,ef�o�o�=�:fe��o ���O dr, ,Dino Gorini, me i- sse a a r 10- ase qu cutados. ... '-1 .. 1,.1,

d B R d
.

d I I . t"roda essa o ngues, e'iposa cines o su , sempre no afan ra o prox' b d d' 26co e cirurglao do Hospital abranje todos os con utores Durante o mês de-setem d M I R d
.

,Imo S8 a ú, la ,f
.

d 'I an:xxxxx:uxxxn:xxun do r. ega vio O· rigues, de bem servir ao publico la- p,Jr motivo de força maior.S-ao Marcos, de Nova Vene- pro issionals e velcu os, e bro e a la. quinzena do cor- de Sa-o P'.ulo·,
.

d b
.

u a exma. Sra. gunense, focalizará hoje, ás ES'fi festa dançante se reali-za J'a' se notabilizou em toda por isso associa os o ngato- rente, fora.m J'ulgados extin- Lel'am' 'Correl'o do Sul� d Od r II I 1/ 81A! hd I d T �, .' ete .......a i ssa, esposa 672; e 72- oras, a portento· z3rá nos salões <·Clube Blon-esta reg,l'a-o pela sua perícia, rios o nstituto e rans-
tos, ror pagamento dos re�-

f f .C f I I t"' �

sa ilmação da am05a peça din». ... .competencia e vastos conhe·. portes e argas, oi ca cu a-
pectivos impostos, os seguin-

�
_cimentos cientificas. do segundo dados colhidos

teiS executivos fiscais do
Meu. filho -PHnio estava pelo Recenseamento realiZ1- Estado: Ana Izabel dos San·

completamente desenganado, do, pelo mesmo Instituto, no tos Rabelo, Emilia Prates.
quasi morto, e êle o pÔ, res- ano çie 1939, em todos os

J o�é Manueí Virginio, Uno
tabelecido dentro de pouco. Municipios do Estado. Serafim da' Rosa, Luiz O
tempo, graças aos seus de;;- A tabela do Salário-base Quaresma, Elias Custodio
\êlos e cuidados, sendo in" fixado pela portaria acima, é de Sousa, Maria F. Mendes,
cançavel nos esforços que pa- a seguinte: Mercute André de Oliveira,
ta isso dispendeu. Municipios de: Florianopolis, Maria Santa de Jesus, Ma-
Não é a primeira vez que São Francisco. Lages, Blu- nue\ A. Martins, Laudelina

isso acontece. Outro grande me�a,u, j oinvile, _ LagunAa .e Menezes de Mendonça, Ba­
benefício lhe devo. E' queo ItaJal - Propulsa� me�aOl- z.i!eu Alves de Sousa, Ger·1dr. Dino Gor:ni já me cu- ca

.. 300$000,. Traça0 aOlm3- vazio de Sousa, João Ma-Irou de uma grave doença no da. }50$000, I nuel Fernandes, João M:l­
estômago, da qual vinha

.

Sao Bento, �afr�, Concor- nuel Justino, Adelino Luiz
desde mui tOS a nos 50-' dIa, Porto Untao, RIO do Sul, Cardoso e Manuel Claudino
frendo. Consultei muitos Curitibanos, Itaioplis, Cam- Machado.
rrédicos, desta e de .outras boriu, Brusque, Biguassú,
regiões, mas sémpre sem re- ] araguá e São José _:_ Pro­

sultado tratando me, depois, pulsão mecânica: 300$000,
com o dr. Dino Gorini, H- Tração animada: 20P$000;
quei bom e inteiramente cu- Indaial, Cruzeiro, Paratí.
rado. Caçador, Tijucas, Canoi-
A êle devo; portanto, o nhas, Palhoça, Nov� Trm­

restabelecimento de minha to, Perto Belo, RodeIO, Tu­

saúde e da saúde de meu fi- barão, Bom Retiro, Cre­

lho, dois grandes bens que I ciuma, Ga,par,.Timbó, Ham,o­jÇlmais poderei esquecer. nl�, Campo, AI:gre, Arar�,l-
Torno extensivos os meus gua, ImarUl, Sao j oaqUlm,

agradecimentos ás virtuosas Orleans, Campos ,Novos, J a­
e caritativas irmãs do Hos- .guaruna, Chapec� e U�u�­
pital São Marcos, pela soli' sanga - Propulsa0 �ecan�- =-===========
citude e bondade com que ca: 250$000 - Traça0 ani-

me trataramnaqueleestabe· mada:'150$000. ��

leciment0, que vem prestan- NOTA
do os maiores serviços ao

povo desta zona.

Nova Veneza, outubro.1940

SOL-ICITACAS

Sorte-io de Jurados IISób a presidencia do dr. .

Oscar Leitão. juiz da comar­

ca, e presentes os srs, Alirio

Alcantara, iuiz de Paz, e dr.
Nicolau Glavan, proniotor
público, secretariados pelo
escrivão du Crime, realizo�­
se o sorteie dos 21 iurados
para a sessão de Novembro
proximo, c0nvocada para o

�ASA CENTRALA contribuição para a có­
ta de previdencia ao Institu­
to é de 6%, sendo meulde
paga pelo condutor do veí­
culo e outra metade pelo
proprietário do mesmo.

Os condutores que forem

proprietarios pagarão os 6%
A Delegacia Regional do integrais.

INSTITUTO DE ÀPOSEN- Confére com o original (8)
TADOR IA E PENSOES I Dolvíno Damia,!i
DOS EMPREGADOS EM Agente
TRANSPORTES E CAR-... w

GAS con.-;1,.lnica aos senhores Lei-a;;« Correio do Sul»

·0 proprietario desta co­

IUhecida casa comercialavisa
a praça e sua distinta clien­
tela, que se encontra insta­
lado, provisoriamente, no

predio Na. 5, na mesma rua
Rf;ulino Horn, em frente ao

Banco Nacional do Comer­
cio, onde agu,rda as apre-
ciades ordens de todos

Laguna, 15 de Outubro de
1940

Olavo Alano

João Bonazza

Aviso aos Conduto­
res de Veículos

Rua 'Fernando Machado, 6 - TElEFON E, 1.195

:::=

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICOdo

'Dr. Djal a loellmaull
formado pela Universidilde de Genebra (Suissa)

COM PRATICA N,!)S HOSPITAIS EUROPEUS

Clinicd Médica em geral,
ças do sistema nervoso.

pediatria, doen-

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocudiografia clinica

(Diagnostico pre,ciso das molestias cardiacas por meio
de traçlÍdos eletricos).

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios das glandulas
ereção interna).

de se.-

SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da
bilis),

Gabmnete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver­

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas
,

Exames de sangue paril diagnostico da sifilis, diagnos­
tico do impaludismo, dosagem da urea no· sangue, etc.
Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza par-a elucidação de diagnostico.

-
--

I I

ESPORTE.e;
O campeonato sulino de 1 velmente, ficaram um tanto

1940 tem fornecido surpre· desorientados.
sas ao observador, pela irre- Raul, senão o melhor jo­gularidade de produção dos gador do campo, foi a figu.quadros participantes. ra no 1°, dos a!vi-rubros. Ar�
Si fizessernos uma aprecia- naldo, muito trabalh3dor, e

ção detalhada sobre o pri- Cecí regular; Polic3rpo, quemeiro match entre Hercilio substituiucno 2°. teml)O Ce­
e Lamego, focalizariam03 a cí esteve ótimo. Com mais
deficiencia com que se POl- alguns treinos, recuperará a
tau a team verde-rubro. sua antiga forma, de o me-
Agora, no entanto, cabe- lho r half �ulino.

nos dizer o contrário, com Na linha atacante, sobres­
referencia á pelei a HERCI - saiu a figura do ponteiroLIO LUZ X LAMEGO (2a. FoguinhJ. Ele e Raul foram
partida), desenrolada no os pontos altos de SUl equi­
tapete verde iagunense, na pe e os «hJm.:!ns do dia».

I qual o team verde· rubro se Severamente marcado,
comportou com denodú, fa· m<:smo assim, o veloz po:1tei­ztndo jús ao placarde de ro de:,envencilhava-se rapida-5 x 3. mente, cot1'5egu;ndJ fazer os

Assim, o lapso de temp:) 3 tentos de seu clube, e·mb.Jfa
.

I
em que ·se constata a irregu- o iuiz anuiasse um 'goal, quelar idade de produção do La- seria o 4°., feito de form3.
mego é o reflexo do indice belissima.
técnico do presente c3.mpeo- Heitor. 'o velhol p,}(Jteiro·nato. Não é p03sivel tecer canhoto hercilistâ, poucas'considerações, rebuscar de- oportunidades te've e·as quetalhes para fazer um juizo receb'eu soube aproveita Ias.

seguro sobre as possibilid'l- bem. - T,.meli ótimo Odan­des dos concor:entes ao cer- do não fez jogadas sensacio­tamen sulestado. nais, mas deua impressão deO placarde de 5 x 3 é, PJ[ ter pr,)duzídJ bastante esi só, um elogio para a equi-, Alamiro, regular:pe lagunen:e, que r�cebeu da I OS LAMEGLJISTASenorme asslstencl8, mumeras
e prolongadas palma:>. . At�aram todos num_plano

OS HERCILrSTAS Identlco, com exceçao de
M3.rcos e Amadeu, q'.Ie fo-
ram regulare3, não compro­
metendo todavia a equipe,
O re5to atuou

.

de form1
maravilhosa; e si hoj e, nova­
mente, reproduzir a magni­
fica cxib:ção de domingo úl­
timo, o Lamego trará para
I,._1guna, o titub de C3mpe�
ão do �ul dQ Estado,

Ninico, esteve tão insegu
ro, cjue nos par�ceu devia
ser logo substitui:2lo ao ser

conSignado o 2°. tento dos
lameguistas.

PL.iblio e Ghizoni traba
1 h a r a m incansavelmente,
mas com o seu co:np<:mheiro
do �rio. falhandQ l�meuta-
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o recente ato do sr, Getulio VargasO problema da relen ....
··

��������i�����t�������������,,�����u��o�!t�� ç ã o d fi S d una s
Após uma campa nha tre·, dos da fiscalização, tornando- mente, esclarecedora. Cabe seguiu colocar tudo nos seus Da secção <Comentarios», cipalmente, a fornecer ovos, I suprir toda a frota da Com-

menda, movida pela irnpren- os traço de união entre as ao contribuinte prestar a- devidos termos, Refreiou a do <Correio do Povo», de aves, frutas e hortaliças, aos panhia, além dos hot eis e

sa e pelas' associações de duas grandes fôrças - a tenção no que lhe ensinam gana imoral de alguns agen- Porto Alegre, transcrevemos navios da Companhia. Cos- grandes restaurantes do Rio

classes, ap6s o fracasso de tributada e a tributante. os agentes do fisco e obedecer tes do fisco que acumulam o seguinte: teíra, que vão ao porto de e outras cidades. A aduba­

várias medidas adotadas pe- Até aqui, na maioria dos a lei. fortunas a custa de multas De regresso desta minha Irnbituba se· abastecer de ção das hortaliças é toda

los ultimas ministros da Fa- casos, o fiscal e o cont.ribu-T O sonegador velhaco, con- injustas, e deu ainda maior
I
viagem ao Rio, São Paulo e car�ão. feita com o extrume reco­

zenda, o proprio sr. Ge- inte eram dois inimigos, dois tumaz. é conhecido e contra força á autoridade fiscal ho- outros Estados, viagem que Afim de cumprir essa, fi- Ihido diariamente, dos ga­

tulio Vargas, num gesto individuas prevenidos a se esse o Estado continuará nesta, criteriosa. tem fornecido assunto para nalidade, de tres anos para linheiros dessas aves e se­

sirnpatico e altamente louva- odiarem.
-

exercendo a sua pressão mo- O contribuinte honesto, muitos co�entari03, fui de cá, começaram a ser postos gundo rios informou o cole­

vel, resolveu solucion-ir ele Us excessos verificava n-se ralizadora, castigando-o com por sua vez, sente-se agora automovel até o sul do E'3- ,á disposição' do técnico diri- ga Rinza, com resultados

mesmo, através de um decre- de parte a parte. Conhece- a multa e até com a prisão, tranquilo, seguro de não soo tado de Santa Catarina, afim gente, recursos suficientes os mais satisfatorios.

to, a velha questão das mul- mos c o n t r i b u in te s que A multa a torto e a direi- frer injustiça, e de não ser de conhecer uma granj a mo- para form ir em meia duzia A granj a é o mais agrada­

tas impostas pelos agentes odeiam qualquer fiscal. Pa- to, a multa pela ignorancia l confundrdo com os ladrões, delar que' o senhor Henri- de anos, o estabelecimento vel stio que se poderia ter

fiscais do consumo, aos con- ra esses, basta ser fiscal pa- das disposições fiscais, a rnul- Os deshonestos, ao contrario, que Lage, proprietario da planejado. Atualmente, a em Imbituba, e se uma pro­

tribuintes. ra ser um tirano! Tambem, ta pelo prazer e pelo lucro sentem que o circulo de Companhia Nacional de Na- gr'anj 1 j 3. dispõe de 3,000 paganda fosse feita nesse

O decreto presidencial não temos conhecido fiscais para de multar, esta o sr. Presi- ferro da repressão se estre.ta vegação Costeira, montou e perús Mamrnuth bronz ea- sentido, todos os passageiros

apenas extinguiu a industria os quais todos os contribuin- dente da Republica extinguiu cada vez mais! vai rapidamente ampliando, dos, 20000 galinhas Rhodes que transitam nos, citados

das multas, mas, ainda, re- tes são ladrões e sonegadores I com o seu recente decreto, Magnificai Agora sim: con- em Imbituba. vermelhas e 5,000 marrecos navios, pelo porto acima, de-

O Estado não vive de tribuinte e fisco vão colabo- Na Granja Henrique La- de Pekim, em estado adul- veriam aproveitar as suas

�������������������§�-�-�� multas. E no orçamento rar para a grandeza da Na- ge, pois é esse o nome da to e, muitos milhares de horas de estadia naquela Ia'

����������������������- de uma nação pode-se aqui- ção. propriedade, numa regiao pintos, recem nascidos desses calidade para conhecer e a-

'Ir'---- latar o maior ou menor in- Parabéns aos contribuin- de" quasi pura areia, entre tres tipos de aves, que a plaudir tão simpatico traba-

RE'NATO BARBOSA,
dice de cultura e de educação, teso Farabens ás associações camaleões de dunas move- granja pretende se especta- lho patriotico.

observando-se o volume pro- de classe e aos fiscais crite diças, o agronomo Rinza es- lizar. Fiz na granja Henrique

vave1 das multas. riosos, e, sobretudo, para- tá alicerçando as bases de Uma horta, com toda a Lage uma observação, que se

Nem todos os contribuin- bens ao sr. Getulio Vergas um dos mais importantes variedade de verdura vai se me parece de grande impor-

trlebuno e histeriader tes são sonegadores, como que soube liquidar tãc sen- estabelecimentos do genero, estendendo por cima das tancia para a região !itora­

nem todos os fiscais são de.j satamente uma velha e in-I q.ie conheço no nosso país, dunas de areia, caminhando nea do nosso Estado e que
almados e violentos. comô.ia pendencia. A grania destina-se, prin- até ficar em condições' de por isso me apresso em di-

vulgar para conhecimento
iQQQQ����so::íj=�}=u=t;:::llO::i� de todos os interessados.

Trata-se do emprego do ca­

pim Kikuío para fixação da
areia. Este capim está des­
tinado a realizar uma revo­

lução no nosso meio, desde

que ele se divulgue como se­

ria de desejar. Cumprir-se-á
• • assim o vaticínio do agrono-

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ • TELEFONE, 86·. CAIXA POSTAL, 34 • PUBLICA-SE ,AOS DOMINGOS
mo brasileiro Jorge Domont
Vilares, que em 1924, viaian­

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA do pela Africa, numa viagem
de estudos da cultura do ca­

fé, ao descrever, maravilho­
samente, as condições' de
Kenia, disse: «Em certas zo­

nas ha uma grama nativa

que' um dia fará, renome no

mundo inteiro; é uma grami­
nea baixa, muito nutritiva,
otimo pasto, formando lin­
dissimo tapete verde; Será
celebre a grama Kikuio».

A Ordem dos Advogados I provisão no dia 28 de dezem-/ ITAJAI - Dunas Praze- I visionado, termina no 'dia Esta previsão do técnico

do Brasil, Secção dêste Esta- bro de 1941. res de Campos, provisiona- 3 de agosto de 1943 Vilares, escrita num dos mais

do, elaborou a relação dos ad- HAMÔNIA _ Ibá Goi- do, termina no dia 30 de TUUCAS - Francisco agradaveis relatarias de estu-

vogados, provisionados e so- tacazes dos Reis ficará im- abril de 1941. R, Coelho, provisionado, ter- dos que conheço vem, de ano

licitadores, editando-a em possibilitado de requerer em JARAGUÀ Plácido mina no dia 27 de deze� I para ano, mais se afirmando.

folhetos que foram distribui- Juizo, porque sua provisão, Justino Gomes, provisiona-
bro de 1941. I E agora, em I mbituba vi

dos entre os interessados. concedida .

para Harnônia, do termina no 'dia 15 de
- Claudio Caramurú de mais uma utilidade dessa ex-

Dentre as utilidades da refe- Rto do 'Sul e Indaial, termi- março de 1944, Campos, so'icitador, termina traodinaria grama, qual seja
rida publicação, duas se des- na no dia 28 de setembro Hld b d A t G 11') dia 8 de outubro de 1942, a da fixação da areia e por-

tacavam dignas de menção: d 1941
I e r�n, o dUgUtS o

.

0- TUBARÃO - Ernesto tanro impedindo o movimen-
\ "

e. mes, provrstona o, ermma I . . 'd d f
E' a primeira mencionar os _. III ! ....rlR II di 23 d d 1943 Lacombe, provisionado, ter- to as unas e armando na

,
no Ia e março e ..

di 2 d" de
. .

I' di
.

nomes de todos os advoga-� RIO DO SUL H
.

mina no Ia e agosto e propna areia <um TO ISS Imo

dos, residentes em Santa Ca-
- eltor 1941. tapete verde »,

tarina, que têm o exercicio "Dia e NOIOte" Vedekin dos Santos, provi- - Francisco Carlos Regis,' .

li sionado termina no dia 14 Sena o caso de se experr-
da advocacia limitado, em • '. solicitador, termina no dia ,...., G d d

' Diretor: MENEZES filHO de dezembro de 1941. mentar, no Rio ran e o

virtude de estarem exercen- l°. de dezembro de 1943. Sul, o plantio dessa grami-
do cargos públicos, Redação e oficinas: SÃO' FRANCISCO URUSSANGA - Valde- nea, nas praias de veraneio,
E· d t d Rua Felipe Schmídt, 38 E idi P

.' B
. ..

d
a segun a cons ar e- • gi la ereira, provisiona- mar urrgo, provisiona o, e estendendo-a aos poucos

Ia uma relação completa de Fone, 1581 - C. Postal. 20 do, termina no' dia 2 de se- termina no dia 19 de mar- por todo o litoral. Esse ca-

todos os provisionados e so- FLORIANOPOLIS tembro de 1942. ço de 1942, pim, desenvolve-se tambem
I·, d

-

d Santa Catarina XAPECO� V' Cíctta ores que terao, entro SÃO JOAQUIM _ Tia-
- icente u· muito bem, dentro de açudes,

de pouco eempo, extintos os Ano 50$ - Semestre 30$ go Fioravanti de Matos, nha, provisionado, termina conforme verifiquei em Po-
seus diplomas no dia 30 de maio-de 1944 d C ld E'

E' O diarío mais bem provisionado, termina no dia ço e a as no' stado de
Nao poderão os privisiona- feito e de maior rir- 18 de dezembro de 1942. _m, T 1 Si IA' II II Q Minas Gerais e aqui mesmo

dos e solicitadores continuár COMPREM OU ASS'INEM em Pelotas.' Trata-se de uma

d J. S culação no Estado SÃO JOSE'-- Custodio
procuran o em UIZO. uas CORREIO DO SUL forrageira das mais rú,ticas,-
provisões deiXarão de ter� Francisco de Campos, pro· comportando.se bem nas mai!J

validade, a partir do dia -'BlG�IE!�!:;j! WFlr Im' DIE!I!'SE2EIS15 diferentes condições de clima
exato que assmale o términoI.���� Será fundada a grande e <ólo. Cumpre difundi-Ia,
do prazo pelo qual foram

I I
- ..

.-----, siderurgia no Brasil controlando-a para confirma-
cdncedidas, de acéJrdo eom a

M
.

Z II Ç30 ou não, dessas observa-

;:;i;�'2/61, de 3l�12-93)'I' ,arCenarla om-er I U�â�sas��ad�o��rsat�st��f� ções iniciais.

Por ser de utilidade, da-I
qual o govérno daquele país E. FERNANDES TEIXEIRA

Neste estabelecimento executa.se com perfeição, todo d G
mos, a seguir, a relação de e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: 8110-

conce e ao overno do Bra- Eng.-Agronomo

todos que deixam de ser pro-I bilias completas, escrivaninhas, janelas, sil um empJe;;timo de ,20

visionados e.soliçitadores: I
portas, caixilhos, etc. milhões de dolares, destina-

-

ARARANGUA - Rami· Ultima Novidade _ As afamadas Camlls
do a ajudar o firÍanciamen- ENDE-SE o Mor-

ro Cabral Ulisséia terá sua
to da instalação da primei- ro de Nossa Se-

• 'ii «' () llfJ ii= SIfl .A h.J A � � d
provisão extinta no dia 24 J llID rL. 1.'1< � I� �

ra gran e usina siçlerurgica nhora do Rosario,
de,janeiro de 1942, - PARA CASAL E SOl.TEIRO _

em nosso país. Uma .vez que com 40 braças de

BOM RETIRO _ Ana- Estilo Moderno, I-ligienico, Perfeito Ac�bamento.
o CUSLO total das instaÍações c o m p r i m e nt o,
está calculado em cêrca de d

nias O'Donel deixa de ter Isenta de penel'rar qualquer imundice.' 50 h
corren o ao rumo

carta ,de solicitador no dia L'o1l b t-
-

mil õ�s de dolares, o res-I de Nordeste - sudoeste, por

26 de iunho de 1943,
' B.../lfe�()�· ara i1�§em()� t�nte se:a. �ob.erto no Bra- 20 braças de lárgura, corren-

Dispondo de opel'arios ,habilitados. sll p.or mlclatlva oficial e do ao rumo de Noroeste-
CAMPOS NOVOS - Pe- I partIcular. E:spera.se que; sueste. Confronta pelo No-

dro da Silva Carneiro perde PROPRIETARIOS: dent:o de dOIS anos, estara roeste com terrenos de Ma-

Rio de Janeiro, Outubro de 1940
a provisão no dia 14 de de· ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS funCionando a aludida usi- rinhas e pelo Sueste com os

zembro de 1941. na, a qual constituirá o mar- fundos das casas da rua do
Rua José Higino, 416 - Tijuca ORLEANS - SANTA CATARINA d f d

ÇURITIBANOS - Valter �o a. u,: aç?o .

da grande Cais. Para quaisquer outras

�������������������� Tmorio Ca�lcanti pe�e a• jnd��lasl�ru�l�emno�li�orm�õ�, romo V�ario
so paIS. da Paróquia da Laguna.

VOLNEI DE OLIVEIRA

ENTRE os fúlgidos espiritos e inteligencias de
escol, está indubitavelmente Renato Barbo­

sa, cujo cálamo vem sulcando, com reful­

gencia e mestria, o mármore da litei atura de San­
ta Catarina.

Qualquer escritor, para' vencer e tornar-se nota­

vel, deve possuir como parte integrante da. perso-
• nalidade, além de talento e imaginação, uma pecu­
liar originalidade de estilo. Ha que suttlizar a

narração, vivificando a descrição de fatos e cênas,
que entram na urdidura do trabalho, E tais quali­
dades requintam na cerebração moça e laboriosa
deRenato Barbosa,

Figura de relêvo nos auditórios e no jorna­
lismo do Estado, conhecido mesmo alem-frcnteiras

estaduais, lançou á publicidade, faz alguns meses,

«Geração Abolicionista>, trabalho que diz bem das
suas faculdades -literarias, e das prendas de culru-.
ra de que é possuidor. Enfeixou em livro, com

esse titulo, as palestras que' realizou e as que fo­
ram promovidas pelo Instituto Historico e Geogra­
ficá de Santa Catarina. . A obra, de gênero narra­

tivo, focaliza 'aspectos do movimento pro-abolição
da escravatura em nosso país e, principalmente,
na terra barriga- verde. Narrando O desenrolar dos
acontecimentos, põe-nos o autor em contacto com

diversos personagnes, que se nos tornam desde lo­

go familiares, graças 'á felicidade com que são

descritos.
'

Renato Barbosa tem o _sabor do ineditismo,
Escreve e pensa com desenvoltura; mais pensan­

do que escrev.ndo.é um sá iro intelectual s.m clhos
túrbidos, Traz-nos á baila rivalidades politicas
de época remota, percorrendo lúridos caminhos e

dando um mergulho no passado. Revive mutuas

ataques pelos jornais, reproduzindo, por vezes, a

ofensa de um e a resposta de outro. Deixa-nos,
por fim, embevecidos na leitura, 'quando comenta

certas passagens peculiares á sociedade da velha
Destêrro. Que bons tempos e que bôas pândegas!
Com que volupia não as inveja Renato, esfregan­
do as mãos gordas, num riso escancarado, ao re­

lembrar as, tertulias daqueles, provincianos gozado­
res e astu tos!

Tudo isso ele repassa num estilo chispante,
uma vez que outra chocarreiro, na riqueza dos ado

jetivos, cheio de vida e colorido, despido de qUál­
quer paixão, Revela-se-nos, dess'arte, o arguto
observador, que em verdade o é.

«Geração Abolicionista' honra e ilustra, em

última análise, aS letras 'catarinenses, constituindo
um Hmpido jacto de diVulgações hi�tóricàS. O li�
vro denota, alêm do árido trabalho de pesqUisas
em arquivos mofados, ofiéiais e pàrticulares, tio·

tavel esfôrço de concatenação, burilação e unida·

de, predicativos que se moldaram em expressões
fluidas, harmoniosas e escorreitas. Linguagçm aqui
e ali mordaz e ironica; ferina, por vezes, mas sem­

pre encantadora. Eis o que ha.
,

Renato Barbosa é nome feito em Santa Ca·
tarina, Qnde ocupa elevados cargos na vida públi­
ca. Lente catedratico da Faculdade de Direito,
auditor da Polícia Estadual, publicista destacado,
colaborador de vários jornais do Rio e do interior.

Possue, porisso, grande mérito !iteraria. Léio·o
'com entusiasmo, nas folgas do curso pre.juridico,
E' que seus escritos encantam·me pela elegancia de

dizer, justeza de 'idéias, agudeza de observação, e,

acima de tudo, pela mordacidade que os pontilha.

-
..

o
•

Io
=_-_

ANO IX - Número 4$)1

lAGUNA, Santa Catarina Corr-esponderrte no Rio:Redação e oficinas:

VANIO DE OLIVEIRAR U A 13 DE M A I O, 3 20 de Outubro de 1940

rovisio ados e Solicitadores
Vão perder os seus diplomas e não mais poderão requerer em Juizo

o sabão

"VIRGE "AO
de WETZEL &,

-

CIA� JOINVILE (Marca Re�isftada)
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Surgirão Máquinas Agrícolas
Aviões 'ParaMares,

Para Nossos Lavradores,
Armas Para

Navios Pára Nossos

Nossa Defesa >Nossos Céus e

(.00 artigo "Siderurgia", do nosso colaborador Vanio de Oliveira, academico de Medicina no Rio de Janeiro)

. �inha de regress? o meu I d?res pela
. fixação de �m-I brasilid�de em todas as ma-I E' bem um espêlho, La- nh,:c,:r-lhe a t.erra e. o povo?

arrugo, de sua viagem ao I bientes regionais, por ISSO I nifescações de vida. guna, para quem quer apren-. Nao me fOI possível, este

norte,. e por aqui se demo-l idealiza visitar o Rio Gran-] Tradição, traços de

mo-ll'der
a viver a vida de satis- aI10.·mitigar in loco; as sau­

rou pouco, tanto suficiente de, onde possa absorver de dernismo, sistema- urbano, fação. tão necessária ao es- dades de Laguna. Amenizei­
para rever seus velhos com- perto, nas proprias vibrações hábitos populares, belezas pirita nos dias de tormenta I as, contudo, através -da lei­

panheiros. de vida dos costumes gaú- naturais, ambiente geral e a que passa a humanidade ...
I
tura do <Correi i do Sul»

Sabendo de sua chegada, chos, os motivos de uma própria situação topografica, Subscrevi, na Intezra os' qu-, como bom amigo. me

visitei-o. Desde logo me foi I obra que está no programa tudo, tudo é brasileiro! conceitos do meu amigo, Co- visita assiduamente, trazen-

I dando conta do que o�servá� de suas realizações litera A populaçã.<j.' Oh! o povo nheço Laguna, assim corno do-me nouctas de sua terra,
ra por ?nde andou. Sua p�- rias. . de Laguna! Nao ha pratelei- alguns bons amigos lagu- da. nossa t.erra, da terra de
.lavra pincelou, em cores VI- E prosseguiu o meu ami- ras para separar a gente em nenses que são expressão lí- todos!

vas, paisagens várias, descre-
go, �m catadupas, a narratí- categorias, pelo seu saber, dima daquele pbvo, Cidade-sorriso. C i d a d e-

I vend�
com fidelidade � im-

va, passando por mim os pel? seu _dinheiro �u posição Conheço-a e, por isso. vou saú�e para o espirit_.?! ..
pressao de novos conhecímen- aspétos como numa pelicu- social, nao! Ha, ali, o traço ali, periodicamente, beber

E por ISSO que taó justa­
tos, novas relações, na sua la, desde sua saída de Porto

I tão.
genuinamente brasileiro

daquele elixir de brasilidade rnen�� o meu amig? a co�­
campanha de estudos e de Alegre e paradas pelo litoral, de Igualda�e fratern,a.. n�mmou d.e <a mais brasi-
cultura, até Florianopolis, s: encanta-I .0 forasteiro ch.egaol$0 tem que constitue ambrósia de leira das Cidades».

- -

d vida em nossa existencia pia-
I

Viu artistas e literatos, dora capital catarínense, e
a Impress�o e ingressar na

d d T d n tar ia.
na vi a intima, e pijama e desta para as demais, pelos

sua propria casa.. o os re-

alparcatas, mais dedicados Estados de Paraná São Pau- cebem bem a gente! E todos que visitam La-

aos atelieres e gabinetes que 10" Rio, Minas e outros. O transeunte de quem guna ficam atraídos pela ci-

ás exigencias incômodas da
t

nos acercamos, para desern- dade litoranea, cheia de his-

burocracía. De súbito, interrompendo baraçar-nos de alguma d.fi- rória e cheia de encanto.

Dentre tais figuras, lern- o curso da narrativa, meu culdade, € sempre arnavel e E quem não tem saudades

bro-me que Menoti Del PiC- amigo pergunta-me de chô- solícito. de Laguna, depois, c!��o-
chia mais calou.na impressio- fre: <na tu"! opinião, qual a �.

VAN 10 OE OLI V E IRA nalidade do meu amigo. já mais brasileira das cidades ?»

Rio, Outubro de 1940 I
velho admirador do autor E, antes que me dêsse fôle-

d M J M go, ele mesmo se incumbe
Rua Araujo Porto Alegre, 16

_J
e,« ascaras- e < uca u-

da resposta: LAGUNA!

II Esplanada do Castelo . I lato'. .

I Men rti lhe falou da lite- Sim Laguna, reafirma ele,
�__i e;;;;..;;;,...iiiI,__iliiilii Iiii_iiif\_iiiiiiiiiiiliii-- ratura pátria e de seus pen- alí ha cento por cento de

liSIDER-uRcaAí'
GRAÇAS, finalmente, a um espirito lúcido,

vai materializar-se o sonho azul. Dissipam­
se as últimas nuvens da quirnéra, deixan­

do vêr o início da realidade pujante, prefacio de
um futuro glorioso e justo. Os mais pessrrmstas
arregalam os olhos, ainda um pouco incrédulos. E
notam o desabrolhar da minuscula planta, que se

converte no gigantesco carva lho do porvir. esten­
dendo a sombra protetora sôbre todo o Brasil

Vai ser instalada a grande usina siderurgica
no país. Serão trilhos e máquinas feitos por nós,
que se desdobrarão pelos horizontes além, mos­

trando um Brasil ainda desconhecido. Com a ar­

te de fabricar e trabalhar o ferro, surgirão instru­
mentos agrícolas para nossos lavradores, navios para
nossos mares, aviões para nossos céus e armas 0(:1-

ra nossa defesa. A obra, todavía., é colossal e sua
perfeita execução requer tempo e cocperação de to­
dos os brasileiros. Não nos iludamos. E' preci-
so estudo· acurado das possibilidades do nOSSJ

carvão, auxilio de técnicos estrangeiros, esfôrço e

perseverança, mórmente nesta época turbulenta, de
vendavais desencadeados. Não será pbr art ificio.
nem ilusionismo, que ela se realizará dum instante

para outro, mais sim progressivamente, colocando
pedra por pedra nos alicerces poderosos.

'

Abrem-se em par as portas da senda do pro­
gresso. O grito da Independencia, lançado em

1822, é coroado, agora, com o inicio dos altos for­
nos siderurgicos. Mostra-nos o mundo atual o

valôr das nações qus possuem siderurgia própria.
Os - fracos são dominados. E siderurgia é um sinal
de fortaleza. Trezentas mil toneladas de aço, de
início produzidas anualmente, estarão' assinalando
a nossa independencia material; qe importadores pas­
saremos a exportadores; de simples importadores
tornar-nos-emos obreiros ativos.

Está de parabens, portanto, a missão Guilher­
me Guinle, que, sob a orientação do presidente
Getulio Vargas, conseguiu iniciar a obra monu­

mental. Esperemos confiante, por outras que vi­

rão, com calma e acêrto, aparelhando materialmen­
te o Brasil, resolvendo concientemente os nossos

problemas em todos os setores de atividade nacional. .

•

l'emanari() Independente e
s:======================================�============�============�============.=.=====�=-.=--�.�...============�========�======:=;;
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ou
Rem:mescentes 'da Sigm1, ahusando da canfiançll da Congreglçào Mari�.n1,

movem nma reuaiãe -- A Inlicla f1un:nen3ê efp.luu alglJIlUS pris'õe s

pro-

(Especial da U. B. I.)
Não foram as habilidades

jornalisticas, exclusivamente,
que deram, na França, noto­
riedade á madame Tabouis.
O seu geito pela intriga exer­

ceu maior influencia na sua

carreira.
Descendente de politicos e

diplomatas franceses a perio­
dista gaulesa caracterizou-se

sempre, durante o periodo
'em que fez profissão jorna­
listica, escrevendo nos jor­
nais de Paris, pela levianda­
de com que tratava os assun­

tos e problemas mais se rios
da politica internacional.
Muitas vezes, sua desen­

voltura creou casos com a

propria França, porque Ge­
neviéve Tabouis atribuia-se
autoridade oficial quando
doutrinava sobre fatos que
estavam longe de seu enten­

dimento, afastados comple­
tamente de sua compreemão,
atribuindo ás nações, com as

quais não simpatizava, intui­
tos absurdos e confabulações
criminosas.
Nunca na Europa um pe­

riodista conduziu a sua au­

dacía ao ponto extremo que
ela o fez. Os problemas po­
liticas internacionais, da mais

visceral importancia, eram

versados diariamente por essa
mulher diabolica: de uma in­

finita capacidade inventiva
e dê um arrôjo que suplan­
tava ,o de todos os <ates>

do escandalo do jornalismo
parisiense.
Com as portas dos minis­

terias e�cancaradas á sua

avidez sensacionalista, mada­
me Tabouis passou, por ser

uma das ml:llheres melhor
.informadas da Europa, em

assuntos de politica interna­
�ional.

de Menezes, que era elernen- I ral Peixoto, rigoroso inque­
to de destaque no integra rito para apurar devidamen­
lis.no, aprovei:ou a ocasião te as responsabilidades �os
p.ara, desvirtuar:do a inicia- c�lpados, vario, dos quais
tiva, tecer considerações de j a se acham presos.
ordem politico-partida-Ias. Os detidos são os seguín-

Os ouvintes eram, na sua tes: Luciano Encarnação,
grande maioria, fiauras do funciona rio do Banco do Bra­
sigma, propositalmente con- sil, que já havta estado pr ê­

vocados. De forma que a reu- so de 23 de Maio de 1938-
nião teve os seus objet-ivos a 9 de J unho do mes�o

completamente alterados, ano; Alberto Justo Cathiard,
transformando-se num ver- com rciante, preso iá ance�

dadeiro meeting. Tão ineon- riormente várias vezes pela,>
vc:.niente se tornou a atitu- 'suas atividade, faciosas; Er­
de do conferencista e de seu, nani Soares J udice, medico­
companheiros de credo, que chefe d:l A,sistencia Social
os responsaveis pelã Con- do Integralismo, prêso ante­

gregação não só proflig'lram riormente várias vezes; 01-
tal procedimento como sus- dem::lf Pinkenauer, tambem
penderam outras conferen' preso anteriormente e anti�

I.nQpeça'-O aos
cias que se deveríam efetuar catolico; Pedro Hess, indus-

. �
no mesmo local. trial, detido anteriormente

A policia fluminense, con- vári�s. vezes; O,valdo Zatle-

A'gentes FIG.SCales
fiante na respeitabilidade d3 lo V,eira, secretario do Che­

.., Congregação e nos sentimen: fe Provincial, prêso anterior-
res catolicos do povo, não m�nte; Rina.ldo Antonio da

• • interveiu na reunião

deixan-,
SIlva Chaves, que igLlalmen�

RIO ---:- C. A.
- Dando I jamais p'lra punir a ignoran do que 05 respJn5a�eis 'por

te j� havia transitado pela
nova redação ao artigo 6°.; c'a ou o êr�o que, pela evi- aquela associação. religiosa pnsao; Edmun:io Vital, Nu­

parag. l°. do decreto-lei n°. dente boa-fe, mereçam ser tomassem as providencias ,ma Haddo Zander e Eurr-
-

2.609, de 20 de Setembro do corrigidos sem o castigo du' internas que o caso exigia. pedes Cardoso de Menezes.

U d b ·1
III' • corrente ano, o Presidente multa; estudar os efeitos do'.

N
. - ,

m sacer Of.e r·aS1 e�ro; va'I da Republica assjnou o se impostos na vida comercial e man�er o�f1ga�a�, pO:�;�' de
-- _'__li' '$O ''__

l .I j guinte decreto: industrial.do paí,s com o in
d

ar e,� pu ica e

L AU'RO MULE'R lA'
. «Artigo unico -fica redi- tuito de protege·la e anima

e preser.var o bom ::ome li
:.

lU ri

receber o, breve! Je aviador gido pela seguinte fonu3 o la, resumindo as-observações �:�ea��r�o�d:�C���ttii�L�id�;: TEMe Tlf:lL[lFONE.

'. UI 'I . artigo �o. parag. l°. do de- colhidas em relatorios perio terminadas medidas. Assim é a r. [,
creta-lei nO. 3.609 de 20 de dicas, segund,) as instruções que foi aberto, por ,ordemUm fato que teve grande algumas horas de vôo duplo, I
setembro de 1940: I da Diretoria das Rendas In- do Interventor Federal co­

repercussão no's ana s da o nosso patricia conseguiu «São funções essênciais des ternas ». m3Í1dante Ernani do Áma­
aviação brasileira, foi o ca- fazer um solo que empolgou inspetores verificar e aC.Jm­

so de um sacerdote mineiro, a assistencia e adilliiOLl os panhar os serviços dos agw­
residente em Juiz de Fó a, instrutores, tal a pericia que tes fiscais, represemando
que dentro de breves dias relevou em tão poucas horas contra as faltas, insuficien­
receberá o brevet de aviador. de treinamento. cias e abus'os que encontra-

O· çlistinto membro do O sacerdote pertence á rem, instruir o contribuinte,
clero nacional, com uma per- turma a ser brevetada em tendo presente que o auto é
sistencia digna de nota, se- Juiz de Fóra, pelo Aero Clu- medida extrema a ser usá­
gundo informam' os iornlis. be local, e é digno de elogios, da, especialmente, quando
comparecia ao campo, p3ra porque integrado num espi- apurada a evasão de ,r-enda
receber os' ensinamentos da rito de patriotismo, trabalha pública bu contravenção que,
arte de voar. pelo engrandecimento do por sua natureza; possibilite
Adeantam, ainda, que ap6s Brasil, dano � Fazenrja NaOional,. e

I3ritv de Macedv

O público não penetrava I França, seus artigos, outro­

nem podia penetrar certo; ra tão discutidos, não ti­

segredos de sua arte rnisti- nham mais a fôrça de im­
ficadora Ela. sempre deu á

pressionar os franceses, evi­
coisas que passaram sob seus denternente cansados de uma

olhos um sentido extrava- tão persistente <tapeação>
gante, que era o sentido seu, jornalistica.
ci que melhor convinha a05

Sua cultu�a, de que se

falou muito na França, nun­
ca ficou demonstrada. Suas
notas jornalisticas nunca

transcenderam o campo da
intriga politica

.

seus interesses e á sua ce­

lebridade.

Imaginosa, viva, inteli­
gerite, Tabouis daria urna

novelista. Mais ela oreferiu
uma profissão onde os que
a exercem tem de apelar pa­
ra os fotos e não para a

pr G p r.i a c a p a c i d a de
creadora. Foi o <:eu êrco
porque. mesmo já um pou­
co antes da derrocada da

Comunicam-nos do OlP
Elementos da extinta

<ação inregralista>. burlan­
do a bÔJ fé dos Congegados
Marianas de Petrópolis. pr l­
curaram, no ultimo dim.ng I,

dar expansão ás suas ativi­

dades, valendo-se, para isso,
de um estratagema que te­

ve imediata rep\.Ilsa por par­
te dos religidsos daquJa
Congregação,

•

provoc.mdo.
finalmente, a intervençâo
das autoridades policiais.
Crmvidado para fazer u n ,

conferencia na séJe da Co_m­
gregação, s0bre tema religio
so, o sr. Euripedes Cardm.-

turgo tem o dom de pene­
trar o pensamento dos chefes
das nações do «eixo». Si Hi
tler conversa com Mussolini,
secretamente, no dia seguir­
te ela divulga G resultado Ide
suas confabulações, vulgarize
os planos que eles traçaram
os objetivos aSl;ientes. Riben

trop e Ciano vêem por terra
diante dessa mulhe,zinha ge·
nial, todos os seus manejos
diplomaticos. Os ingleses não
podiam ter feito melhor aqui·
sição. Uma aquisi'ção igual
aos destroiers americanos que
eles adquiriram.

'"
* *

Com a ocupação da Fran­
ça, a imaginosa periodista
buscou asilo na Inglaterra.
Passou um momento como

que mergulhada em silencio,'
mas agora reaparece, retoma
a sua atividade, reassume o

posto qw� deixou vago,' da
mais insólita intrIgante da
Europa.
Em um artigo divulgado

no Brasil, ela fala nos planos
da Alemanha, I talia e Japão,
pretendendo reconquistar o

lugar de pitonisa,
Insulada na Ilha, madame

TabJuis. como um' tauma-

D.:1 Companhia Telefonica
Cat lfinense recebem03 co­

___ municação de haver sido
inaugurada sua linha, ligan­
do o· próspero distrito de
Lauro Müler á rêde geral do
E,tado.

. .

._ ,Unindo, pel03 fios, aque':FOI ma�gurada, no E�tado I reàiao !'!orte do Pdfana e é le centro carbJnífero a todos
do Parana, uma nova estra· da mai. ampla sÍ_"n ficação os pontos de Santa Catarina.
da de rodagem, d�ominad� C h T
<Cerne') de gran:le valor eco-

econôm'ca, porque

concorre-,
a

'1 omp8l� ..

ia elefonic? con-

nômico para a região, rá pará a integração defini -

trlOue !iS'1 U para maIOr de
. " ,senvolvlmemto e progressoEssa estrada lig3 Cur:t�ba tl�a da zona norte a

ecOl}O-[ do progressista e futuroso
e tQdo o oenw� d.Q Est�Q â, mia paranaen��� distrito,.

NOVA -ESTRADA DE ROR
. ·DAGEM NO PARANA"
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Está passando por apre- I

ciaveis refórmas o estabele­
cimento de veraneio da
aprazivel praia do Mar­
Grosso. Aproximando-se a Iestação calmosa, na qual to- '['dos procurám nossas praias
para fugir á canícula das .

cidades, o Balneerío, com
I

Em Blumemm assim é. ••
suas paredes revestidas ago-

'

John L. Freshel contra- ra de tijolos, e com outros

tau a venda de um cami- melhoramentos introduzidos
nhão ao apelante por..... pel? seu bel)quistQ,. proprie-
25 :064$006. Recebeu ... , ..

tano, sr. Paul? Calil, ha d/e,
24:016$000. Como, todavia, por certo, atrair grande nu­

não lhe foi paga a última I ���: ==:: = = : : :�

prestação de 948$000, to-
r 9

IEm Venesa não foi i!sshn ••• mou o caminhão e acionou o U

devedor, dêste reclamando,

IShylock, I o personagem em seu beneficio, a derra­
schakespeareano do Merca- deira gota de sangue.
dor de \I enesa, é o protott- E' uma crueldade, uma I
po do usurário implacavel e extorsão, e, mais que isso, IIsem coração. um crime contra a economia
Pela crueldade com que do povo, representado pelo Ifazia a usura" atraiu ódios obscuro devedor, ora apelan- I

tremendos. Cer ta vez o mer-I te. E tudo ao iudeu John
cador Antonio, para servir L. Freshel, tudo lhe conce-,
seu amigo Bassanio, preci- de a justiça de Blumenau,
sou de 3-.000 ducados, indo. na fórma da inicial.

�ter com Shylock. Este, apa­
rentando bondade e prcte

Ra:i!:ões do pedide de nova

decisãoção, emprestou-lhe o dinhei-'
Noivos

ro sem iuros; mas, cem a Honrados Desembargado-IL �condição de, no dia ajusta- res! A' sombra de vossas =========

do, si lhe não pagasse, dei- togas inconspurcaveis, des- �j;;:)���"���:.;'
xar-lhe cortar uma libra da cança o apelante das rudes
propria carne. vicissitudes por que passou.
Assim, foi assinado o con- Assim que, invocando os

trato. principias de equidadc,- em

Tudo, entretanto, conspi- nome da razão e da justiça,
rou contra Antonio. Soube pede que se respeite o con­

que seus navios naufraga- trato, garantindo-se o dir�i-Iram, o contrato venceu-se e to do credor, sem, contudo,
Shylock reclamou a execu- reduzir á miséria o devedor
ção da cláusula original. Em de bôa fé. Assumiu êste o

Venesa, 00 dia do iulgamen- compromisso de pagar .....
to, o advogado recorreu, 25 :064$000 pelo caminhão;
baldadamente, para o iudeu, I já pagou pontualmente ....
no sentido de desistir da 24: 116$000, faltando, ape- "-:o A. G.U N A===
clausula

� nas 948$000, que o credor �"... ;;;;w;;;;;.iiiii...ii",;;;,"",...,,=;;;; n�m_;;iiii-;;;;;Mõ,ii'__iii_mrm__iiimiõ",iIii"iiiii, '
Reconhecia-se, pelo coo- não quís receber.

trato, o direito que assistia E' justo que o credor se- .SJI!IIIilIlU!lIIIIIIIIIII!IIIIDiIillIilIlllIillIllGIUilllll!U!llIllllllilllllllli1l1l1li1l1i1l1l1mI!llI1lEllIlilIlIllIilIll.'
a Shylock de cortar uma ia compelido a abandonar o
libra da carne do dev�dor. objeto do contrato, para h�­O texto contratual era )11S0- ver do devedor, ora apelan­
físmavel, e as leis de Vene- te, a última prestação de
sa não ficavam sem cumpri- 948$000.
menta. A sentença seria exe- Mas ficar com 05 , , ...

cutada; mas, com 3' mesma 24:116$000 iá recebidos,
originalidade da cláusula. ex- apreender e apossar-se do
tranha .. Decidiu-se, então, caminhão que vendeu e que­
que Shylock podia cortar a rer, ainda, os 948$000 da
libra de carne, escolhendo a prestação restante, acrecida
parte do corpo que mais lhe de 10% e mais todas as cus­

conviesse, sem, entretanto, tas do processo, não é e

derramar, siquer, uma gota não pôde ser justiça, em
de sangue. parte alguma do mundo.
O judeu ficou aturdido. A O apelante invoca, final-

sabedoria e a lógica do' ho- mente, a autoridade e o

rnem da lei, a serviço da ra- prestigio dos eminentes De­
zão, neutralizaram a: cruel- sembargadores do Tribunal
dade do usurário. de Santa Catarina para apli-

Fez-se, com isso, a única car�' em seu beneficio, o dis­
justiça bôa, que o caso com- posto no artigo 344, § 3°,
portava. do Código do Processo Ci­

vil e Comercial.
LEIAM «CORREIO DO SUL 71 Havendo contestado a

ação, e pago mais de 95%
do preço do caminhão,­
obieto do contrato, .....! é
de toda justiça seja o cr e­

dor condenado a entregar a

coisa, mediante pagamento
da última e (mica prestação
de 948$000, bem como os

juros e as Custas do preces-
50, tudo, portanto, nos ter-

do oleo ..bruto mos dos citados artigo e pa­
.râgrafo supra.

Aí ficam, ilustrados De­Entre as últimas inovações I temperatura, baseado no ar o alto Diesel; mas, relativa- cêrca de 300000 toneladas sernbargadores, as razões ejaponesas, acaba de aparecer líquido. ' mente á fôrça potencial (HP) de oleo.
o pedido de nova decisão.O automovel acionado a oleo O sr. Okada, após meditar em quasi nada difere, e, não Quanto ao oleo de sardi- John L Freshel é o Shy-de soja, cujas experiências maduramente "obre a atual, só quanto ao movimento, :0- nha, só da que se pesca nas lock de Blumenau, cobertoforam realizadas em presen- situação, que çxige a econo- mo no que se refere as con- I proximidades do Japão e da.. de adias e maldições. Recla-ça dos interessados e coroa- mia de gasolina e óleo Die- díções gerais de dírizibilida- Coréa, podem ser extraidas,�

ma-se para ele, não a iusti-das do mais completo êxito' sei, começou a pensar na de, possue excelentes proprie- por ano, 200,000 toneladas
ça da sentença ora apelada,Esse automovel é um. ca- eventualidade da descoberta dades. Devido á natureza ani- De qualquer ,nodo, no que mas aquela que os De�em­minhão �quipado de motor de um passivei sucedâneo mal ou vegetal desss sucedâ- respeita á matéria-prima, ba'rgàdores catarinenses, co-<Diesel» comum adaptado e, desses combustíveis, extrai- neo, ainda não se constatou existe em abundância tor­

movido a óleo pesado, po- do de matérias-primas exis- nenhum dano que por acaso nando promissores esse� olcos
mo os jurisconsultos' de Ve-
nesa, hão-de fazer por certo.de ter como sucedâneo do tentes no pais, e iniciou des- possa causar ao material me- como sucedâneos.

rom��ivclo ó�o� �a de��o�tu�doclw� �Iiro�q��oomp&mas
���d__-q�-·_n__8G__�._�v a.�'w.�D�_WG.m.·.��__�_

ou de sardinha, possuindo peixe e dos oleos vegetais, vi- ' ,�-�''''' .

··1 A Cervejaril Atlantica, de Curitiba, passou a nropriedade da "Companhia Hanseatica" _p'eças dos motores. Ademais, '.--. ---.. <& �t9 ----" I"
para isso pequena instala- sando a sua utilização nesse /

d d I d ( PIJ<R Ilr PIJ<RT ICIPIXfõE..r S . -
, . _ \

(

ção com cêrca de 1 pé de sentimento. 50 a pro ução anua e so- S Df NOI VIlr DO. CtX.r/.>lME rt- 1 Segundo IOformaçoes que \ do Parana e Sta. Catarina, I sao, obter um triunfo incal-
C I d d ja do Manchukuo, que se ele-. TO. N�J('IMENTo. ETC.. • I nos chegaram ao conheci- o que virá movl'mentar o culavel.comprimento por mais ou amo resu ta o e suas

1

Jmenos 7 ou 8 polegadas de pesquisas, em virtude de se-
va a 4,000,000 de toneladas, f "tboRP.P.i.,O DoJlu_; l men�o, � Companhia �an- m�rcado do gene�o, consti-

.

A' Cia. Hanseatica, pord· A •

f
. /

I d
são fabricadas anualmente" ---" ................ .......,_.,_.�. se.atlca, Instalada no RIO de tUIndo, por, tanto, Interessan- m.termedlo do se.u exclu"-I'-lametro, com peso 10 erIor rem tanto o o eo e soja como

�

a 1 «kwan-me. (3.750 kg). o de peixe mais consistentes .�!""'!$=(MM���. Janeiro e fabricante da insu- te iniciativa, que será certa- vo agente em todo o sul d'o
Visto exteriormente, todo o e viscosos que o óleo Diesel, peravel cerveja «Cascati- tamente bem acolhida pelo Estado, sr. Gualberto Biten-oiIIliilllilUIIIlIIIIClIUllI!!iIlllllillllllilEllrillllllllllll!llillllHIlIl!l&lllllilllJlEllll'illmlll!l!llElííJlIlllllllilllh. nha» acaba de !'ncorporar 'bl' t"

• conjunto de sua engenhosa conseguiu que esses dois óleos,

I
,nosso pu ICO. cour, enVI8mos nossos SIn-

máquina é quasi semelhante convenientemente aquecidos, AUUENT� SUAS R'ENDAS I
ao seu patrimonio a Cerve- ceras parabens., ,

1Wl .iii iaria Atlantiça, que tem sua Em nósso Estado, 'poraos càminhões comuns, di- adquirissem a mesma consis-
"

o.ii'
séde em Curitiba e é uma exemplo onde o consumo da __111m! I "'_ &r 'li1 ._ferindo dos mesmos apenas tência do óleo Diesel, poden- f d

'

120$000 300$000 S 1 das t,adicionais fabricas de a ama a cerveia «Cascati- VENDE SEpelo. cheiro agradavel I.,que do, como este, deslisar e ser a emal1almente 1 d'
-., uma casa téro

'carveJ'a do Sul do BI'asl'l, n 1a» tem aumenta o conSI,- d d'
'deixa exalar quando em mo- introduzido por meio de uma

d I
rea e mora Ia, com um ter-.

Inl'cI'ando tlma pequen I t'
.

d' sendo seus produtos mUI' to erave mente, em se tratan- .

t'd dvimento.
.

instala'ção especial, sendo, por a e ucra Iva 10 ustna em - rena, sIta nes a CI a e, a rua'- .'.

'1' ..

I conhecl'dos e concel·tuados. -
do de uma qualidade q"ue C Ih' LOs planos desse in�ento fim, coto"adas de êxito pe�a wa proprIa casa e sem caplta mlCla. onse elro amego, n°. 6.P .

f
-

GRATIS M d d supera as demais marcas da T dsão de aútoria dá' sr. Jiro s,ua.capacidade de movl'rnen- eça 10 ormaçoes ,an e seu 'en ereço A C H ratar na casa o sr. Anto-I d 00 ia. anseatica preten- �. .

d FOkada, engenheiro do Insti- to. e um se o e 4 rs e pela volta do correio V. S. concurrencla, como pro uto nio igueiró, a.) lado da S.b /

d f de, em seguimento a esta "

Ctuto Shirnizu de Fukagawa- Segundo as experiênc!'as rece era to as as in armações necessarias. Todas reputado e sobejamente co- R. ruz e Sousa"
I d importante aquisição, desen-ku, Saga-michi, em Tókio, realizadas, está provado que

as consu tas evem ser enviadas a Caixa Postal I nhecido em todos o.s recan-148 BI S vo ver um grande programaque já realizou ú notavel in- o oleo, de soja tem cêrca de
-- umenau - ta. Catarina,

de expansão dos seus já afa- tos, virá por certo, cOm estevento do motor de baixa- 10% de calorias menos que "'1II11""=.lInU!ll!iIlllIl!!llrjljjJilJII'IIJll�.'I!lI."!&j.!IIII".IIIIIIIl"''' mados produtos nos Estados novo prowarna de· expan-
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larmente interposta, passa a I completar os 25 :064$000. Co­
deduzir o que lhe cumpre. meteu a seu irmão Ulisses

Ferreira de Sousa a incum­Exposição do fato e do
bencia de solver este com-,

direito
promisso. Mas, quando o ir-
mão foi ao Banco para res­

gatar o titulo, dez dias após
o vencimento, iâ o não en­

controu ali. Havia-o retira­

do, na váspera, o judeu
John L. F reshel.

Apreensão do carro

a obrigação de pagar os

948$000 da última presta­
ção, acrecida de 10% e mais
todas as cüstas do processo!
Foi o que entendeu de ius­

tiça o meritissimo prolator
da sentença, lida na audiên­
cia do dia 9, nos auditórios
de Blumenau.

Logo 'depois, numa via­

gem a Blumenau, foi o ca­
minhão «Blitz:i aoreendido
pela «Casa do Americano S.
A. ", em cuja garage se en-

Antes, todavia, de ulti­
mar o pagamento da dívida,
caiu o devedor numa gran­
de desgraça. Perdeu a liber­
dade, E ao desamparo fica­
ram sua esposa e filhos, to­
dos pequenos. E' que, em

defesa da propria vida, teve
de arrebatar, com um tiro, a

vida de seu semelhante. As­
sim que, por delito de homi­
cidío, se encontra encarcera­

do, na cadeia do Araranguá,
;Jor prisão preventiva, desde
odiá 25 de junho do corren­

te ano (Doc. n". I).
Faltavam apenas 948$000
para completar o paga-,'

menau

Orlando Ferreira de Sou­
sa, brasileiro, casado, chau­
feur, prêso na cadeia públi­
ca do Araranguá, preventi­
vamente desde o dia 25 de
junho dêste ano, por crime
de homicidio, 'vem, na' ação
que contra ele move a «Ca­
sa do Americano S. A.», su­
cessora da firma individual
Jonh L. F reshel, séde em

Blumenau, á Rua 15 de No­
vembro n''. 478, apelar da
sentença proferida por V.
Exa. para o Tribunal de
Apelação do Estado.
Fundado nos artigos 820

e seguintes do Código do
Processo Civil e Comercial.
pretende o suplicante que a

mais alta côrte judiciaria do
Estado tome conhecimento
do feito para nova decisão,
"'pelo que, em apelação regu-

João Marcelino Pereira
e

La vinia
.

L. Pereira
Participam aos seus amigos e

parentes que sua filha JAIIIICE
contratou casameuio com o

Sr. NAGIB DAUX, em 6 do
corrente.

mento

Devido á imprevista fa­
talidade que o levou á ca�
deia, não poude o apelante
resgatar a última prestação
contratual, de 948$000, para 7F1 J.AN.' C E '1·'111

Rii

NAGIB
noivos

..,.
c
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Completo sucesso no .combustivel sucedaneo

•
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BAlNEARIO HOTEL

Eloy M. Santos

LEIAM CORREIO DO SUL

:, ..

e Sr. Paulo Calil
Senhora

mero de veranistas, que ali
encont rarão, além do trato

delicado e afavel do seu

esforçado proprietario e dls­
tinta familia, mesa farta e

apetitosa, ao par de quar­
tos asseiados e ventilados.
E' de prever-se, porisso, que
o Balneario Hotel, este ano,
atrairá grande número de

frequentadores.

participam a seus pa­
rentes e pessôas de suas
relações, que sua filha
Vanda contratou casa­

mento com o Sr. An­
tonio Paiva, no dia 16··
do corrente.

VANDA
e

ANTONIO

P'AUlO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas - Elelro!toagulação

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
� Consultório, das 15 ás 17:.

/

A óti ii estréia do
Prof. ilton

Alcançou sucesso sem pre-I' ,\' noite, ás 8 horas, últ::
cedentes, a estréia do Prof. mo espetaculo, com a apre­
Milton e sua troupe de va- sentação de novos e sensa­

riedades, realizada sexta-fel- cionais numeras, entre eles,
Ta última, no palco do Clube o da Transmissão de Pensa­
União Operaria:

.

menta e Clarividencia Men­
tal, apresentado pela aplau­
dida rival de Cantareli, sra.

Carmen di Seldas, intitula­
do: A Mulher Eletrica.

Os números apresentados,
como sejam: Alta. Magia, on­
de o professor parecia ceg�r
os espectadores - o non plus
ultra da rapidês; Ventrilo- .".

quia, com Mamerto, o caipi­
ra bêbedo; Hipnotismo; o for­
midavel número de Alta Câ­
mara: o Suplicio Chinês, pe­
lo prof, Milton, menino Tur­
quinho e senhorita Chelita;
e, finalmente, uma alegre e

agradaveI pantomima, com

Bebesito, o cômico predileto
das famílias por excelencia,
com seus chistes e piadas
modernas, foram mui t o

aplaudidos e agradaram á
grande assistencia. O mo­

desto salão da S. R. União
Óperaria estava repleto,
Todos devem assistir aos

espetaculos desta· troupe,
que atuou com ruidoso exi­
to, durante a Exposição Far­
roupilha de Porto Alegre.
Sua apresentação é discreta
e altamente moral.

Hoje, ás 3 horas, haverá
uma ruidosa matinée para a

petizada, com numeras atra­
entes, Os bonecos fálantes
farão riç e muito rir a garota­
da lagunense.

: : : :=: =

Festa de Sta
Terêsinha -

Consoante havíamos noti­
ciado realizou-se domingo
passado, a festa de Sta. Te­
rêsinha que obedeceu ao

programa publicado, Foi dig­
na de registova bela ilumi­
nação interior- e exterior da
Matriz, durante as festivida­
des, bem corno a artistica
ornamentação do andor da
milagrosa santinha, devido á
pericía e bom gôsto da dis­
tinta senhorita Odete Pinho.

PROMISSOR IA

Em formato moderno
e papel de linho, ven­
de-se no Correió do Sul
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